
PROJETO	LEITOR	DE	RUA	–	leitura	e	literatura	para	todos	

Professora/escritora/contadora	Marô	Barbieri	

	

Na	Feira	do	Livro	da	cidade	de	Canoas-RS-Brasil-	com	“Fernando	Pessoa”	

APRESENTAÇÃO	

O	mundo	moderno	 tem	encantado	as	pessoas	 com	as	diversas	possibilidades	
que	 a	 tecnologia	 oferece	 mas	 esquece	 da	 importância	 do	 contato	 físico	 entre	 os	
grupos	humanos.	O	olhar,	 o	 gesto,	 a	 inflexão	da	 voz,	 as	 cadências	 e	 ritmos	que	nos	
distinguem	perdem-se	em	meio	à	necessidade	–	cada	vez	maior	–	do	imediatismo	das	
ofertas	de	uma	internet	sem	fronteiras.	

No	entanto,	este	contato	-	que	os	palestrantes,	os	professores	e	os	contadores	
de	histórias	sempre	tiveram	-	constitui	um	importante	diferencial	 	que	valoriza	ainda	
mais	a	partilha	dos	universos	imaginários	contidos	nos	textos	literários.		

Além	disso,	o	livro,	o	texto	literário	e	todas	as	possibilidades	que	ele	oferece	ao	
leitor	 também	 se	 ressente	 deste	 comportamento	 pragmático	 e	 descompromissado	
pois	-	mergulhados	nas	agruras	do	quotidiano	-	os	homens	tornam-se	menos	sensíveis	
e	menos	propensos	a	partilhar	as	riquezas	da	fantasia	e	da	imaginação.	

Também	 é	 necessário	 sublinhar	 que	 no	 Brasil	 –	 por	 conta	 das	 desigualdades	
sociais	 –	 um	 grande	 número	 de	 pessoas	 não	 tem	 acesso	 aos	 bens	 culturais,	
especialmente	àqueles	ligados	à	literatura	e	à	leitura.	

Portanto,	 mais	 do	 que	 se	 preocupar	 apenas	 com	 o	 futuro	 dos	 livros	 e	 das	
bibliotecas,	é	preciso	propor	ações	concretas	de	promoção	da	leitura	e	da	literatura.	E,	
para	 que	 estas	 manifestações	 artístico/culturais	 perdurem	 e	 tenham	 significado	 no	
universo	cultural	da	sociedade	e	de	cada	sujeito,	há	que	aproximar	fisicamente	texto	e	
leitor.	

Por	 isso	 construímos	 o	 Projeto	 LEITOR	 DE	 RUA,	 uma	 iniciativa	 sem	 fins	
lucrativos,	com	participações	voluntárias,	que	se	coloca	em	espaços	públicos	abertos	e	



se	dedica	a	oferecer	à	população	comum	apresentações	cuidadosas	e	qualificadas	de	
leitura.	

A	 alegria	 de	 balões	 coloridos	 e	 recheados	 de	 pequenos	 textos	 literários	 tem	
encantado	os	transeuntes,	desvendando	aquilo	que	os	livros	escondem	-	promessa	de	
prazer	e	fruição	-	apontando	o	caminho	das	bibliotecas	e	motivando	os	espectadores	a	
tornarem-se	–	eles	também	–	leitores.	

COMO	ATUA	O	LEITOR	DE	RUA	

As	 ações	 são	 realizadas	 através	 da	 leitura	 oral	 dos	 textos,	 feita	 por	 grupos	
qualificados	de	leitores,	em	locais	públicos	externos.	

Os	 grupos	 poderão	 ser	 criados	 por	 associações	 de	 todo	 tipo,	 em	 escolas,	
centros	comunitários,	bibliotecas,	associações	de	bairro,	pessoas	físicas,	etc.	

Há	 um	 grupo	 central	 gerador	 que,	 além	 de	 apresentar-se,	 se	 encarrega	 da	
ampliação	desse	movimento.	Em	2015/2016,	o	grupo	 foi	 formado	por	Marô	Barbieri	
(coordenadora),	Rosinaura	Barros,	Jacira	Rodrigues,	Lelé	Guerra	e	Patrícia	Langlois.	

A	 coordenação	 do	 projeto	 incentiva	 a	 formação	 desses	 grupos,	 promove	
espaços	 e	 datas	 para	 apresentação	 das	 leituras	 e	 trabalhará	 em	 sintonia	 com	
organismos	afins,	procurando	interagir	com	entidades	e	comunidades.	

DINÂMICA	DAS	APRESENTAÇÕES	

Para	cada	apresentação:	

1) Escolher	 e	 garantir	 (caso	 haja	 necessidade	 de	 procedimentos	 legais)	 o	 local	
público	(externo)	onde	a	ação	será	realizada;	

2) Verificar	 –	 com	 antecedência	 –	 condições	 de	 instalação	 de	 microfone	 com	
pedestal	 para	 garantir	 que	 a	 leitura	 será	 escutada	 ou	 outra	 possibilidade	 de	
ampliação	sonora;	

3) Escolher	e	partilhar	a	temática	dos	textos;	
4) Solicitar	que	cada	integrante	do	grupo	traga	seus	textos	diminuídos	ao	máximo,	

reproduzidos	em	xerox	e	recortados;	
5) Introduzir	 os	 pequenos	 pedaços	 de	 papel	 impressos	 com	 textos	 nos	 balões	

especialmente	preparados	com	o	logo	do	projeto;	
6) Encher	os	balões	e	agrupá-los	em	conjuntos;	
7) Colocar	os	bottons	e	aventais	identificadores	do	projeto;	
8) Realizar	a	sessão	de	leitura;	
9) Entregar	os	balões	para	os	espectadores,	 recomendando	a	 leitura	do	 livro	do	

qual	 os	 textos	 foram	 retirados	 ou	 recomendar	 a	 leitura	 de	 livros	 do	 autor	
escolhido.	



EXPERIÊNCIAS	E	PRÊMIO	

Em	2015,	o	projeto	LEITOR	DE	RUA	recebeu	o	Troféu	Açorianos	–	
maior	premiação	do	Rio	Grande	do	Sul	–	na	categoria	PROJETO	
DE	LEITURA.	

	

	

	

	

	

	

Nestes	5	anos,	já	participaram	do	projeto	grupos	das	cidades	de	Caxias	do	Sul,	Novo	
Hamburgo,		Bento	Gonçalves,	Alvorada	e	Porto	Alegre,	além	de	grupos	das	escolas	
EEEF	Araguaia,	EMEF	Monte	Cristo	e	grupo	Poemitos	(pela	Editora	Casa	Verde).	

	

	

Grupo-base	 do	 Projeto	 LEITOR	 DE	 RUA:	 Marô	 Barbieri	 (coord),	 Rosinaura	 Barros,	
Patrícia	Langlois	e	Lelé	Guerra.	Ao	fundo,	os	balões	com	os	textos.	

	


